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\VI  ,ívs, 

A; ,esidente da Camara de Vereadores de bento Gonçalves 
04!:r• AN 

desta 

Os vereadores abaixo firmados, requerem a V.S. 

que uma vez ouvido o douto plenário, sejam votados em Regi 

me de Urgencia o Projeto de Lei ns? 33/74 que aprova o 

Plano Diretor do Parque de Exposição da Festa Nacional d 

do Vinho e Exposição Agro Industrial de Bento Gonçalves e 

dá outras providencias. 

Sala Fernando Ferrari, 03 de setembro de 1974 



RELER DA COMISSÃO DE OBRAS E SERVIÇOSLPUBLICOS 

Os Vereadores componentes da Comissão acima descrita, anali—

sando o Projeto de Lei n° 33/74 que Aprova Plano Diretor do Parque 

de Exposições da Festa Nacional do Vinho e Exposição Agro—Indus--

trial de Bento Gonçalves e da outras provid.,:ncias e de parecer que 

o citado Projeto de Lei deva merecer aprovação da Colenda Camara 

de Vereadores. 

Sala Fernando Ferrai, 3 de setembro de 1974. 



Of.33/74/SG/CM 

O RIO GRANDE DO SUL 
UNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

BINETE DO PREFEITO 

Bento Gonçalves, 28 de agosto de 1974. 

Senhor Presidente: 

Temos a honra de submeter a apreciação des 

sa Colenda Câmara de Vereadores, o incluso Projeto de Lei nQ — 

33/74, que aprova o Plano Diretor do Parque de Exposições 	da 

Festa Nacional do Vinho e Exposição Agro—Industrial de Bento —

Gonçalves e dá outras providâncias. 

Por solicitação dessa Administração e da —

Diretoria Executiva da nig Festa Nacional do Vinho ao Exmo Se—

nhor Teimo Thompson Flores, Prefeito de Porto Alegre, a Secreta 

ria Municipal de Obras e Viação daquela municipalidade, a títu—

lo de cortesia e colaboração, houve por bem elaborar o Plano Di 

retor do Parque da FENAVINHO, em virtude de ter sido constatada 

a inexistância de diretrizes técnicas visando o desenvolvimento 

adequado da referida área. 

Efetivamente, na construção desordenada do 

Parque em tela, verificou—se o desperdício de recursos, de vez 

que, a atual Diretoria Executiva, desejando proceder remodela — 

çEes, viu—se obrigada a demolir o que havia sido feito por Dire 

torias anteriores, objetivando o desaproveito de recursos. 

Com o plano Diretor aprovado, na sequencia 
. 

das Diretorias Executivas da FENAVINHO, haverá por certo o de 

senvolvimento segundo as normas técnicas elaboradas pela Divi 

são de Planejamento da Secretaria Municipal de Obras e Viação 

da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, dentro dos modernos 

preceitos de paisagística e Urbanismo, com melhor aproveitamen—

to de recursos. 

Há que se ressaltar nesta mensagem, o tra 
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belho magnifico, como poderão constatar os prezados edis, do 

Plano elaborados pelos Arquitetos da Prefeitura Municipal de 

Porto Alegre, destacandose em especial os Arquitetos Moacyr Mo 

ojen Marques e Jose liorbini, nosso conterrâneo, a quem devemos—

agradecer em nome dos bento—gonçalvenses. 

Desejamos também, registrar a presteza 
	o 

solicitude com que fomos atendidos pelo Exmo Senhor Engg Telmo—

Thompson Flores, Prefeito de Porto Alegre, que mostrou—se um 

verdadeiro amigo de Bento Gonçalves. 

Pelo exposto, e pelos projetos que acompa—

nham esta mensagem, que poderão dar uma ampla dimensão do Plano 

Diretor elaborado, é que leVamos a consideração superior desse—

Egrégio Poder Legislativo, para que transformado em Lei, produ—

za os efeitos desejados no presente e no futuro. 

Sem mais, renovamos a V.Sa, nossos protes—

tos de elevada estima e distinguida consideração, 

LZÁ-'4  

ECON.DARCY 	ZZA 

PrefeiLc 

Ilmo. Sr. 

Dr. Lucindo João Andreola 

DD. Presidente da Câmara de Vereadores 

NESTA 

CJP/mb 

Proc.n2 2353/74 

J.! 
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PROJETO DE LEI Nº 33/74 DE 28 DE AGOSTO DE 1974. 

APROVA PLANO DIRETOR DO PARQUE DE—

EXPOSMES DA FESTA NACIONAL DO VI  

NHO E EXPOSIr7;.0 AGRO—INDUSTRIAL DE 

BENTO GONTALVES E DA OUTRAS P VI—

DÊNCIAS, 

ECONOMISTA DARCY POZZA, Prefeito Municipal de 

Bento Gonçalves, 

FAÇO SABER, que a Câmara Municipal aprovou e eu 

sanciono a seguinte Lei: 

ART. 1° 	È aprovado o PLANO DIRETOR DO PARQUE DE EXPOSI — 

OES DA FESTA NACIONAL DO VINHO E EXPOSIÇÃO AGRO—INDUSTRIAL DE BEN 

TO GONÇALVES, que de ora em diante deverá ser observado rigorosamen 

te, segundo suas especificaç3es técnicas; 

ART. 2° — O referido Plano consta dos seguintes anexos,que 

juntamente com todos os projetos são partes integrantes da presente 

Lei: 

1. Plano Diretor Geral — Planta Baixa 

2. Esquema de circulação principal 

Esquema de circulação secundários 

Estacionamentos 

Níveis aproximados de projetos 

3. Zoneamento — Acesso e Recepção 

• ~ Exposiçoes 

Diversos 

Camping 

Atividades complementares 

Ambiente natural 

4. Esquema dos espaços verdes — estruturas vegetais 

S. Área de interesse visual e paisagístico 

Área crescida ao Parque de Exposições 

9 
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6. Pórtico de Ingresso — elevação e cortes 

7. Pórtico da Ingresso — planta baixa 

B. Plataforma Cívica — planta baixa 

9. Plataforma Cívica — cortes 

10. Levantamento plani—altimetrico atual 

11. Relatório do Plano Diretor para o "Parque de Exposições 

da Festa Nacional do Vinho e Exposição Agro—Industrial" 

de Bento Gonçalves, com memorial descritivo, elaborado—

pela Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Por 

to Alegre. 

ART. 32 — Ao presente Plano, aplica—se no que couber, o 

disposto na Lei Municipal n2 391 de 06 de abril de 1971, Plano Dire 

tor de Bento Gonçalves, especialmente no que diz respeito a qualquer 

modificação que se desejar implantar; 

ART. 42 — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica 

çao, revogadas as disposições em contrario. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES, aos vin 

te e oito dias do mês de agosto de mil novecentos e setenta e qua — 

tro. 

ECON.DARCY 

Prefeito 

ZOA 

Proc. n2 2353/74 





RELAT(RIO  DO PLANO 'DIRETOR PARA O 

" PAR(,)IJE FENAVINI10 "- DL; BuriTo 	colaçAIATEs 

INTRODUCÃO 

O presente trabalho foi elaborado por Arquiteto da 
Divisjlo de Planejamentoda.S.M.O.V. dá Prefeitura' ' 
Municipal de Porto Alegre e 'corresponele a uma cnr.ric 

de raça° prestada pelo Sr. Prefeito 	Comunidade 
Bento Gonçalves.  
Tratn-so, antes de Mais:nada, (10 Um r2tudo cTeral , 
de caráter conceitua]. e - de,diretrizes o não- de um 
projeto para o qual, naturalmente, seriA noc1 
maior detalhamento. , 
O importante, no caso, .ô propor uma idrJia para a or 
ganização flsica, funcional e plâstica 	nara 	o 
" PARQUE ", que, uma ve2• aceita e 'com as 	necessa 
xiasadaptaci5es devera nortear a prouramac7lo 	• de 
obras e sua implantação,- assegurandc;, desta forma, , 
unidade ao conjunto resultante. 
Pretend-se que o nrvel do material.gril:ico o 'o res 

• peetivo .texto, soja suficiente para eárinjr perfei _ 
tamente os eleMentoS essenciais dns projetos 	par 
ciais e complementares. Em alguns pontos do 	traba 	\ 
lho houve necessidade cio propor um maior 	detalha 
mento, o que.náo era objetivo inicial, porque 	jul 
gou-se ser a melhor forma dn'esciarecer a ldrda l  ao 
mesmo tempo em que os Arquitetos foram movidos pelo 
entusiasmo que a beleza clp tema suscitou. 



Os elementos-fornecidos a estes, constaram, inicial 
mente,' de uma planta com levantamento tonogrélfico , 
um pouco carente de dados informativos. 
Posteriormente, em visita ao local, foi nossivel 
maior enriquecimento, proveniente das observac'ões. 
Pelo que vimos e sentimos, podemos afirmar que 	a 
Festa Nacional do Vinho " FENAVINHO " 	a maior pro 
inoçao Agro-Industrial que se realiza na " 	CAPITAL 
BRASILEIRA DO VINHO ". 
'n uma imposição do prestigio alcançado nela Munici .  
pio de Bento Gonçalves, como. maior produtor:dn'uvas 
e vinhos cio Brasil. 
Este evento semi levado a efeito cm meados de feve' 

reixo a março de 1975, ano que assinalar o Centen 
rio da-Colonização Italianâ, cia qual Bento 	Conca' 
vos (_! dos mais autAnticos representantes. 
A  ir PENAVINHO " repete-se com intervalos de .quatro 
anos. 

2. - PROGRAMA 

PAVILHÃO DE EXPOSIÇÕES 

ADMINISTRAÇÃO 

CANTINA VWDA E DEGUSTAÇÃO PH vminn E onnuros 

FEIRA DE UVAS 

ITUflTAUR/VITE . 

LOCAL COM VINHO'ENCANADO com DinnunnTr1M 
WiTA 

CHURRASOUEIRAS. 

- PLATAFORMA CÍVICA 

- MARCO COMI onATIyo DO CENTENf,JRIO nA coLopazArXm 
ITALINTA 

- PnRYICO DE INGREUO 

- CAMPING 

- LAno ARTIFICIAL :( FLORA E FAUNA AQUATIC ) 

- PEQUENO ZOOLe5GIC0.- PS.;vgARon'n Ann 

• 



- LOCAL PARA .PARQUE DL DivEnsÃd 

- PLAY-GROUND 

- nosQuE NATURAL 

- ;1IRA:ITES' 

- ' ME AO AR LIVRE. 

- AUDTTnRIO AO AR LIVRE 

JARDINS ORNAMENTAIS, 

— LARGO PARA "'STANDS ", BARRACAS , " 2RAILL'IMS ", 

ESQUEMA DE CIRCULAÇÃO 

'ESTACIONAMENTOS 

- ILUMINAÇÃO 

SINALIZAÇÃO 

GERAL DO PLANO 

GeneriCamente a ãrea global c roncolAda como 
" PARQUE permanente, versÃtil a Ponto eeconciliaï t  
às necessicladesshumanas dos que buscam um 	PAPQUE 
REGIONAL ou um PARQUE URBANO,' com. as,mtgrações . do 
turismo e com as realizacões maiores aa coletiviaa' 
(Ie Bento Gonçalves, Sobremodo a " PENAVINPO ". 
j)esta forma o PAROUE• não, dever'il.funciónar apenas de 

jquatro em quatro anos; durante a realização da " FE 

NAVINIJO ", mas ininterruptamente, com outras .promo 

ções industriais e 'no atendimento sempre' crescente/ 

das solicitações da POpulnção desta (',.idade 

seus visitantes, principalmente as concernentes a0 

lazer. Por outro lado o,.Plano Diretor procura 	f;(?. 

ajustar ao terreno, sem violentã-lo, incorporando 
os elementos essenciais VI existentes, ao Pro(frama. 
proposto. 

O sitio da "YENAVINPO " localiza-no cluaso 
na periferia leste da cidade, junto 7i, antiga 

estrada que licjava Bento Gonçalves 7i 	Porto 

Alegre, dista aproximadamente uns 2,5 Em  , de • 
centro da citado.• 



Q sitio é; forma por um.imõvel irregular que 
ocupa o topo deí  Uma colina. 1' maior parte co 
sou perímetro apresenta visuais dominantes so 
bre a sua vizinhança, em especial 'a encosta 
leste que debruça-se sobre uma localidade de 

nominada " PATACO " primeiro núcleo da Colo 
pização Italicna. 
Topoqraficamen 'e e bastante acidentado,re2sal 
vasta a parte entral, onde situa-se o 	atual 
paVilh.ão de mhosicEles, a churrascaria e pai 
quns estaciónamentos. 
Ue!ste,local áóstcica-se sobro maneira o Bosque .  

Natural e tVvinual lento nobre o nücloo urba 
• 

no " nARRACÃO 

Zoncarnento„das funoCSes do PARQUE 

O PAROUU fói zoneado em setores cia forma .que 

seque: 

;.rOn ..1 	ACESO E RECLPÇÃO 

.Prtice de ingresso 

Local de informações 

Estacionamento p/transportc 	cole' 
tivo( onibus ) 

raixas verdes " que assegurem as 
visuais. de chegada ( ao longo 	cia 

Av. PENAVINHO ). 

S4TOli 2 --EXPOSICÕES. 

Pavilhão de Exposições 
' Plataforma cívica 

Monumento ao Centenúrio da Coloniza 
ção Italiana 
Sanitãrios para o Oblico 
Distribuição de vinho encanado 
Amplo enquadramento paisagístico 
Jardim ornamental "1" 
Largo pavimentado para 	STA/ID:.4). " • 
BARRACAS, " TRAILLERS ", etc.. 

e 



.E.stacionamento para autoridade> 	e 
dirigentes' 
Estacionamento para publico. 

SETOR . 3 —.DIVERSÕES PüDLICAS 

Local para cine ao ar livro 
( eventualmente usado como estacio' 
nAmento: ) 
Local para Parque de DiversCies(cven 
tuálmente usado com canchas de 	of.; 
porte para o CAMPING ) 
Auditório ao ar livre 

'..;:ETOP 4 - CAMPING 

Íroa destinaa ía Barracan o " TIL 
,LIERS " 

Acesso privatiVo 

Sanit'ârion 

Dateria . de chuvoiros 

Tanques paro roupa 

Tomadas de jigua 

SÉTOR:5-- ATIVIDADES CCOPLEMENTAR2S. 

Restaurante e cantina 
Pequeno 2oolócjico - aves e piissaros 

fChUrrascaria ( existente ) 

Estacionamentos. 

COMPLEP1ENTAÇÃO PAISAC;tSTIÇA: 

'Jardim 'ornamental' 	ri 2  ti,  

Jardim Ornamental 	II 3  tf 

Lago artificial - flora nquíitice; 

nlyrou G - AMBIEUTE NAPURAL 

Ikosque existente 
Churrasqueiras 

'Acesso principal e caminhon do 	Po 
destros 

• 
4 

5 



EELVEDERLS 
Tratamento paiSagistico, 

4. - CIRCOLACÃO 

Circulação de veicules 

O esquema viãrio principal 6. constituido por uma via 
circular, de sentido ilnicb, com inicio e termino no 
pórtico de.in(!resso do PAROU. 
Esta via é: o elo da ligação entre todas as 	funcrs 
acima descritas. Al&I do mais, a rirculaco c'e vo'eu 
los zoneía o setor cio exposiç6es no seu interior 	o 
os domais setores externamente, alternancln-so os 
tacionamentos: A circulação princinal c comnlementa' 
da por vias SecundãriaELqua levam .nos estacionaMen. ' 
tos e ao camping .• 

Circulacao de.podestres. 

prevista. circulae5o. ceral de ordostros 
toda 'via de eircUlaçãode:voícules„: bom Como lark- rns 
pavimentos eycaMinhos para transount..es ltuandn ris vil 
ries satórcs do PAR0UE, eSPeCialmento 	sotor 	do 

CAMPING ft • e o cio. AMBIENTE NATURAL. 

CONCEITUAÇÃO DOS SETORIM 
• 

5.1.- PAVIMIXO,DE EXPOSIÇÕES E,  Er;PAÇOS CIRCUNDAM= 

O principio adotado em todo o projeto, oviden 
cia plasticamente a razáo primeira do Pi\P(1•tr'2 
que e sua funOiorelacionada às exmosjeões ' 
dos produtos Regionais. Efotivamento a loca 
lizaçào do atual pavilhão j5 sn enquadra nos 
te conceito, uma vez chie ocupa a parto 	mais 

'elevada cio. terreno. julgando correta a loca' 
•lização os arquitetos trataram de nvidoncia - 
ia mediante acr6scimo ( j7) previsto. ) de 	no 
vas unidades, procuranel.o atribuir ao .Conjunto 
final maior destaque e nobreza. 
,Inicialmente .Imaginou-se criar um enbananento 
para o conjunto arquitetNico, que siturvIO-cm 
um nivel superior ao terreno natural, mediar 
te arrimos e taludes, cio' maior. solido Ï em sua 

C 

` 4̀  



imnlantacão.. A base assim concebida permite 

uma circulação em todo o perímetro da dons 
trucno, no caso por galerias, o que 	certa 
mente favorecera as circulações de pessoas, 
protegidas dos eventuais efeitos climãtiCo. 
Esta solução ( galerias ), permite ao mesmo 
tempo a criação de uma nova fachada nás qua 
tro faces dos pavilhões, livre das 	imposi 
Çf..)0.S construtivas do bloco . existente. 

Plasticamente as galerias deverão partir de 
uma modulação adequada, em função da estru 
tura adotada; para os.novospavilhões acres 
ciclos, que pela ..sucessiva repetição nas qua 
tro fachadaáresúltarã em uma desejãvel uni 
OÀ(le'e nobreza: 

4'ropõe-se a adoção de arcadas na 'união sunp. 
:rior. dos pilaresi ató o ní_Vel exigidos 	m 
.las platihandas, que viSualMente esconderão 
nti elementos de cobertura.'As'arcadas suget 
rem, para.o caso; ao mesmo tempo um conde' 
,to nobre e festivo, tendo a qualidade do n. 
vocar pis ,origens dos sistemas construtivos' 

.pLovindos da . uropa e .encontrado em muitas 
'construções na Região Colonial ( pisos info 
riores ). 

obtem;-sc com esta ida .a., a visão de um pr5 
dib completamente novo, sem. a lembrança que 
poderã advir dos simples acróscimos 	'ao.  
atual, de dificil conciliação plistica doM. 

o conceito proposto. Considerada a eonstru 

çao atual o o tipo de cobertura em arco uti.  
liado, fa-so necossãrio que os acrósciMOs 

possuam.  maior altura de pó direito,' 	que' 
alóm de envolver visualmente esta parte,per 

mit. iluminação o ventilação interna do con 

junto,' agora com sua largura aumentada trós 

vezes.. A elevação do pó direito das 	novas 
construções ( pavilhões),nroniciarã a taxis 
ti.",._ncia de. mezaninos, que devidamente vincu 
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ladaá a Cômodos acessos ( rampas nt 1 escada 
rias ), cara `' maior utilizaço aos 	espaços' 
cobertbs, interessantes visuais nos interio 
res e coberturas proporcicinadas 	a 	alguns 

STANDS ", cujo material de exposico tenha 
melhor adaptabilidade. 

Ma parte fronteira cio conjunto de Pr('Idiof,i 

a arcad a,. conStrulda alõm daUnha de fach 
da. ( um módulo 	permitirA a consorvac:io, 
da unidade, pdrque dC.lixar;:i em segunOo vlane 
wparte atual 	,construlda em v5rios • 1.)1.  
nos. O que restar visualmente const•rurdo ' 
alôm das arcadas, deverri receber um trata' 
mento arquitetônico que premiei() um alrment 
'to de fundo; para a implantaçÃo dr 	evrntu 
ais elementos.; de 1 comunicaçRn visual,tais co 

mo emblema da, reira, letreiros;.  luminosos,' 
etc.. 

Em complementac'áo ao conjunto, prop:gw-se a 
criação:deeápaços pavimentados de maior'm-

plitudena plataforMa descrita, nas extremi 

dados Oeste e:Lestn. 1.1a parte oeste ( (tens 

50 principal )'a platafoina ocorre em dois 

niveis, cujo conjunto forma o'rsparo crvien 

destinado as àutoridades o inaughraços res 
tivan. Tal como' foi n 	concohida,permi 

te no nível superior ,a presença do auterída 



• dos e local para hasteamento de bandeiras nas 
Solenidades. Coh esta parte do piso sera nos; 
sivel'localizar grupamentod sanitSrios•e dis 
tribuição de , vinho Canalizado. P. parto 	lnfo 
rior da plataforma permite o amnlo acesso .1(.).  
público. mediante umarampa ( pot?or ser 	tam 
brull utilizada para verculos•ofic2ini;,, ) a 'no ' 
seu espaço plano., local para a assistncia. 
das inaugurações 'o local de 'encoptros. Ni 
mesmo nivel está proposto 'a' imnlantaro -de iun 
marco vertical ao grande altura, que 	const-1.,  
tuira o simbolo cia feira nas.  é_;nocas dc rnali 
zac'rio, destacando-se pela sua forma o •Pronor 

'e sics de toda a paisacyem circundante. 

O marco deverã ser feéçricamente ilUninado in 

'função da forma inerente ao seu projeto nqpn 
cIFIco. Mn face de,sua 1oc,1112nço 	rolativ• 
mente ao l;():ao PAWIW nrovtudo 

ser o primeirp:ninmento vis11, 

!idade cio efeito do impacto. 

Na parte Leste a.platafotmm'recnber 
wirte das pessoas proveniente dou 	c.staci.t .  
Mentos, ao mesmo tampo que r(:presonta 
4- ,ransiçÃO entre o pavilbSO de ex'nc iï'n e '0 
prolongamento'dO. PARQUE er ,dirCão abs'atrati 
vos localizados junto a vogetaro natural-Mi 
°sei prnvtsto de :forma ordenada una sarja 
quiosques, cujo projeto ddvnser 1.),Adronjzarlop.. 
destinados a venda de produtos'tçpicos cloi 
tipo do. atividade, sorvete, pipocas, br 
ate.. 
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Protnn&U'e'dar atravs do texto e croquis in 

dicativos, unia antevisão do conecite. que dnvn 

rá dirigir a composição desta parte do • p;mjc 

to. A concluso 'final soMente.será possível 

'com o 'desenvolvimento do mesmo, ao nível cens 

trUtivo. 

Un eventualidade de termos ordenado eorretamcn 
. te o pensamento e^. utilizado nesta parte 	do 

texto as palavras corretas cremos termos alean 
• çaclo o que pretendíamos, isto é.7!, a visÃo 	do 

.uma acrpole'contemporânea, destacada na paisa 

gem local, a razão fundamental de todo o PAR 

OUE'que 6. a realização das, feira por.05dieas. 
. 	, 

„•,-. AMBIENTE NATURAL • 

O bosque existente, ressalvado o Pavilhaa 	de 
';:moni.ç3o;; , o O rator 	 do e, 

1C) 	 qu,i1 deve ::;or 

As funçScs nele previstas são as mais' expent» 

nnas , prõprias A02 que buscam i natureza. 

Com esto propsito o plano inclue apenas aces: 
•.; 	seri o caminhos para :pedestres, alguns ,,espaços 

para lazer contemplativo .( terraplenes, arrima 

• 'dos cor1,1 nedras existentes no local 	ebutra 

, • ; 	queiras o belvederes ( constituídos nor 	1 p.t 
. 	• 

,eos aproximadamentelexagonals, 	 , 

0110 
	'em níveis direrentes,dustandO7-se 

do terreno ). 

O espaço devera der enriquecido atravri de con 
plementaçao paisagística, constituída por esp, 
cies -de.pequenó porte ( flores 6 folhagens.) 

O acosso principal ao bosque 6 •marcado por— um 
passeio amplo, ligação fundamental entre o NI 
vilhão de exposiçges,e o. mato natural, 
netra decididamente no sou interior, e qu(t• 
epjis bifurca-se em busca. das Visuais •vriQ'J)(:1., 
gia0as. A eUlmtnrinria dentoareso 
constitgda pelos " 	 II 
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- RMTAUTZAMTE r; CANT-UTA 

Este Prédio foi introduzido no programá de ne 
cessidadesi por: sugestão da Comissão Organiza 
dera da VENAVINNO. Tal como os arquitetos in 

.terpretaram a sugestão, caberã ao pródio uma 
função de uso permanente independente da rea 
Mação das, feiras periódicas. Como o espaço 
interno do ?AMUE uma vez Construído, ser 
atrativo local de lazer, a CANTINA servirã 
permanentemente ã população da cidade, neste 
caso pomo atividade complementar urbana 6 um 
estimulo a mais ao .turismo, na modid óm que 
for mais um elemento da atracão aos visitan 
tos da Região. Por esta razão resolveu-se zo 
neak este pródio no ponto cio intersecção nu 
Lre os espaços recreativos ( seguiincia , com 
Ping, parque de diversões ) inleici dos matos 
naturais, , junto a um dos play-ground, c 	UI 
das ext-romidades'da grande 5rna do estaciona 
mentos, contíguo no sem local de implantação. 
Propõe-se ainda nas. proximidades a implanta' 
çao de um lago ornamental, que permita • movi 

»mentacão dó au,un ( vãrins ninei.:: ) n criacan 
' JU plantas aguatieas. ¡Junto ao lago, agOra 
no interiOrAo..mato . natural ficou' 	previsto 
uma sórie.de VivõirOSi-don'anacla as aves nota 
(lamente as que pertençam a fauna Regional, O 

conjunto resultante reunirii tais 	atrativos 
±(pe poL c i sei dor capaz de polarizar uma fre 
quencia permanente ao PARQUE.' 

Não caba neste estudo o detalhamonto do. DrC 
dio cri sI, porm neste aspecto cabo propor.;  
certas diretrizes que podtrão, rasn aceitu-; 

. .nerem adotadas no projeto definitivo 	Iffingi 
nou-se um pródio do dok4 Pavimenton, onda 	o 
térroo pote:misse determinarlas carJeterísticas 
Construtivas e estalcas que possam lembrar a 
tradicional arquitetura colonial, embora 	de 
uma concepção contemporânea. Isto talvez nu 



_desse ser consoe:n.1d° com o uso de nedra e ar 
.cadas, oferecendo como resultndo um sôlido ' 

embasamr,nto. 12.:Ite pavimento terrl um 	nnrine 

Lro Srnsivelmenti maior do que o superior , 

normitindo um grande torram) em toda a vol 

tn, rara o uso das visuais relativas a paisa 

• (ma circundante e refeições ao ar livre, apo 

nas protegida pela cobertura. Na parte. i.nfe 

rior poder-se-ia organizar um local nerma 

mento de Xposição e venda de vinhos , engar 

rafado ou em pipas, dentro 'de uma 	ambienta 
Ç.;:ío mais adlõntica relativamente ao produto. 
n- bastnnto comum- ao visitante ficar desw-ien 
tado quando quer con4occr ou adquirir vinhos' 

Produzidos na rouiao, jUtd.amente pela aush 
" I I 
	 cia de un local centralizado onde todo o prO 

• cinto esteja exposto. Na parto superior 	fusa 
Cionarti .o'restaurante e local para a degusta 

ço dn 'VinhOs, queijos e produtos coloniais 
•vnrinden, r qur; Podorn 0Or MO In Lorl or do nd 
1no do rüfeicAon, ou nos terraçon 	comi:irmo 
as éondiçõeS do, clima na'ocasííio. 

r'k çk / 
. , 

-':,•,..,..,. 
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LAkrt 
'n,..NAt'SCX ,  

Prôxlmo à-divisa do bosque: e a cantina 	os 
to previstás alguns setores, especiais, ,gue 

• complementam' o nspaçlo tais como: 

J),ecreacao infantil - play-ground 

. . -!.:Pecrticno zoo, especialmente. aves e pi'issa:.' 
1:0:; 	' 



Lago ornamental com quedas d'água e flora 
aquática 

- ntURRA2CARI.A.  ...... 

• 

O prifflio já. Cexistente. A prrocupa0o valo 
ri 	com espaços externos ou sejam: 
- Yerravo com mesas ao Ar livre 
- ancreaçãO'infantil. 
- CoMplemOtação paisaglsica 

JARDEM 	"2" ORNAMEMTAL- . _ .  	_ . .  	.   

:;ituado na í?erifnria.do.mato natural,, 	ser 
constituo por vegetaçÃo de pequeno porte 
predoMinandó as florações perenes o as folha 
gens. colorida que gostam de sol abundante. 
f;to jardim, a par de sua priSpria beleza,será 

. uma réferncia contrastante entre o elemento 
natural ('hosque ) e o e'lemehto adequado pelo 
homem 	soai meio ambiente. 

(A-P 

; TOR 0.e, CAMPINO, deve se localizar . afasta 

ilk 	 do do setores mais movimentados ('e:,:podições,• 
;parque' de diversões', etc.. 

orid  no utilizamos:o Bosque Natural para 'os 
te fira, porque o mesmo deverá cumprir funções 

nobres e pela .razão acima apontada, foi 
necessário incluir nova área ao im&vol. atual 
.da PENAVINI:0, 

• En'ta ârea situa-se, ainda, na parte superior' 
Od encosta Sul. 

O SETOR Dr; CAMPING 6 protegido na periferia,' 
extornaipor vegetAco existente, devendo, " o 
restante da. área, ser
O  

	refloreStado. 
local sera,regularinado em planos ,. para me 

lhor adequar. as BARRACAS, " TRAILLERd " e • o 

restante do equipamento, 'tal bomo: 



- .Bateria de chuveiro 
- 'Tanques para roupa 

Tomadas d' agua pot ave 1 
Sanitarios. 
Recolhimento de lixo 
EstacionaMento para carros e 
etc.. 

1t Traillems 

SÃO dispensaveis'os serviços de,ahastOcinen!'6 
( cantina, churrascaria; etc..) e cio vigilanl 
cia visto estarem . incluídos no todo do 	'PT R •̀ 

• 

O acesso a.o CAMPING 6 feito por via 4riterna, 
especialmente dirigida a este - local. 

Dr~SõES PODLICAS 

.junto á entrada do PAR(XIE.e •paralelamente ao 
lado .111,'est7ibIocaliadas atividads dc,  

versão pública ao ay livrO. 

AUDITÓRIO AO AR LIVRE 

0:Auditõrio ao ar ,  livredeve se caracteriar' 
pela expontaneidado de linhas e ferman, 	que 
vïio se ajustando ao desnível natural 	torre 

• no. 

Os wIrios planos poderão compor linhas 	ansi, 
,môtricas, dentro de uma disposiçÃo orqânica e 
equilibrada.;  

O coroamento,dosa intenOío pliSsti'ca 6 ..reitrx 
através de vegetaço cerrada. 

Dentre outras ropresentacões, o I'Aditôrlo sor.  
vira em especial as Festas de Tradion 	l'opu 
lar, sobremodo aw,FOLCLORE DA RECTÃO, 

PARQUE bl:DIVERSõES 

I~ apenas previsão de local , Baco ao, 	,rduipa 
mento' a sor'Usado,poio:1 empresiirios., 

. 
;tosto inen1 socar)simultanoamento nrevit,in 
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• P. 
quais poderão se constituir em et- n: -. ((' anil 

caçao do Piano. 

Os Pianos Setoriais constar-ao genricament.r 1  
de projetos, tais como:.  

Edificaçi5es 

- Vias e estacionamentos 

- Tratamento de real exteriores 

'pavimentações, etc.. 

-..Abastecimonto d'Aqua e irrigaçÃo 

• I 1 uminaçÃo • 

• Sinalizaçï(50. 

jardins, 

 

Porto Alegre., 10. de:abrii do 1.'i/.! 

Arq.... ri OflC 	flojoti •  •;1 é.) rcr 

1 , 
, 

Arq.,Jos 'Morbini 

. 	• 

f 



canchas para esportes coletivos qun serro 
ao SETOR DE CAMPING: 

CINE AO AR LIVRE ESTACIONAMENTO 

F previsto local destinado para eine ao 	ar 
livre e eventualmente funcionando'cono ecra 
eionamento., 

5.8. - ACESSO E PORTARIA 

- Informaç3es 
Estacienamento „de onih'us 
Retornos , otc 

SÃ() provisEag ao longo (Ia Av. rcma.v•; 
" 1,11rXiVz. 	 • t.rat-drinn c,  1,i; 	,„•1,••J 	,-;,, 

' 	que assegurem as Visuais de chegada, hr.1'.; eL

• 	

wlus 

a valorização 'da mesma. 

:Estes recuos. para ajardinamento, doverão.: sor. 
objeto de Legislação Municipal. Se faz:IneCo;-; 
sâria Uma regularização do terreno, ente 
Setores de acesso e recopço e o do 	rxf)e):ni. 
ciScs, elevando os nlvein doprimoiro c .denn.  
torrando o segUndo, afin rio melhorar a visual 
de ingresso :no PARQUE FT2TAVTNI10, 

P6r€ico cio inerresso, com locais para: 

-• Bilheterias 
• 

5.9. VEGETACÃO 

A maior parte cia arca cia FENAVINHO 	despida 
de vegetação, especialmente a de grande 	por 
te. 

Como frizamos, apenas o lado Lesto possue un.  
bosque natural, razão pela qual a maiori.w dos ' 
setoreá do - PARQUE PENAVIMMO deverão receber' 
plantio de vegetação de grande e mocho porte, 
especialmente o'SETOR DE CAMPING, os ESTACIO 
NAMENTOS o as nivIsAn nn TMÔVEL. 

A vegetação de pequeno port. , constitulda (1,o, 



flores, folhagens, pequenos arbustos e grama 

será usada em quaSe todos os setores, emeldu 

rando os espaços com jardins ornamentais,des 

tacando-se o grande tratamento paisagístico 
fronteiro.ao'Pavilhão de Exposiç'ões, o jar 

dim ornamental junto ao bosque natural e o 
jardim da encosta Norte. 

Tendo. em vista a 6poca da "' =AVINHO ", bem 

como,o maior uso do PARQUE: nos meses de rri 

,mavera. e ver. ao, na escolha das arvores 	 de 
porte deverá ser 'levada em conta a floração 

correspondente' a estes meses. ( exemplo: Cas 

sia Multijuga,'Lagestroemia Indica, • Choria 

Speciosa', Erytrina Crista Galli, Tabebuia 

Ipa, Poinciana Regia, Cassia Imperialis 
etc... 

n'tratameuto 	" flSPAriV! Eywuopi! ", 1.0 

sultou no seguinte esquema de " I• SP 

estruturas vegetais: 

'Dosque natural - Vegetação de grande 
porte. 

Tratamento paisagístico ornamental - ve 

getação de 'pequeno porte 

- Tratamento paisagístico complementar' 

vegetação rasteira ( grama ), arbustiva' 
e arborizácão.. 

- Florestamento.- vegetaão.de grande por 
te ( essencias nativas ) 

- Tratamento paisagístico de interesse vi 

suai - vegetação do pequeno porte ( ras 
teira ) 

2ste esquema está graficado em planta na ns 
cala 1:2'.000 

'Quanto a, vegetação. de pequeno e mCdie norte, 

ou Fiejam flores, ..arbustos., folhagonn,otc.. ' 
deVerá.ser.usada preferentemente. a.de  flora 
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yões perenes ou ad •  coincidentes com os inrses 
acima mencionados ( Ext Salvin :31)lendens 

'Alissum Maritimum,,Ageratum Mexicanum, "Impa 
tinns 	Tradescanthia, redera Variegata, 
Cnaphalium, ColoUs nrumeii, Kninhofia, Berro 
nin nracilii, Kalanchoei'Ihiscus, Pyracanthn 

nenister, etc.. 

. Ir,  6. - INDICACÇ5L., COMPLEMENTARnS 

6.1. Arcas a serem nerescirias: 

provisto.acrseimo de_ cerca bara comniemen' 
. Lar o SETOR ME 'CAMPPIC, esta'sittia-sr, ainda 
na parte•Superior da enconta.nul. 

n acrscime.esti.; graficadr nas plantas' 
'..Plane'. Diretor 	rimAvimm. 	

do 

De ambos os lados - da ffir»Pcnavinho " Sào prr 
yistan•" FAIXAS VERDES " de interesse paina 

t .i:stico. A finalidade dentas faixai 	valori 
chegada ao .PAROU] , hem domo aSsegUrar' 

n visuais sobre e'mesmo. Elas podero 	Ser 
orladas atrav!,t de reCuoS esrseciats tar,71 	I  
ajardinamentb, mediante Legislaçâo 

stan 	.'AlUS.VERU:.: " tambim,  estao grafiea 
'das no Plano Diretor da VENAVINHO; notando - 
se qüe a da ,esquerda alarga-se a modidn que 
aproxima-se do PAROUE, posibilitando una me 
3.hor yisual. 

Outra proyidôncia'a'ser adotada pela nrefeí 
tura local E'Re impedir construções cuia sal 
tura, .possa tolher, perfeita visibilidade dr) 
PArnUlA FENAVINHO,' em relaçjle,â cheUnda 	pio 
mesmo. 

• DEnEUVRTIVIMI.:UTO DO P,A110 DIRETOR DA rEPJAVT: '1  r3 	**ama, 	•** WWWWW 	*tell...• 	T' 	Mu= 	imperert111:s WHO. 

O desenvolvimento do Plano Diretor rleverá 
ser feito.atray6s de Planos 2etoriais, 	os' 

e 
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